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    Para David Gieser,




    cuja liderança fiel e sacrificial do 




    Conselho de Administração do Wheaton College 




    tem servido para fazer avançar o reino de Jesus Cristo.


  






    Prefácio




    Este livro levou várias décadas para ser escrito. Ele começou com mensagens sobre o ministério de Eliseu que preguei pela primeira vez na década de 1990, quando servi na Tenth Presbyterian Church da Filadélfia. Muito mais tarde, ensinei as mesmas passagens para a classe de escola dominical Joint Heirs na College Church em Wheaton, Illinois. Enquanto eu continuava a ensinar até o final de 2Reis, comecei a escrever o manuscrito completo para estes estudos expositivos.




    É preciso uma comunidade do reino para produzir um livro como este. Sou eternamente grato pelo encorajamento que recebi na Tenth Presbyterian Church quando comecei a pregar sobre 2Reis. Também sou muito grato pela oportunidade de ensinar na College Church, onde membros da Joint Heirs melhoraram este comentário ao dar novas ideias e fazer sérios questionamentos.




    Como de costume, este projeto de redação para o Comentário Expositivo Reformado foi exaustivamente revisto por Iain Duguid e Rick Phillips, que corrigiram erros, introduziram novas ideias, fortaleceram a aplicação prática, e constantemente elevaram a qualidade do manuscrito. Lynn Wartsbaugh organizou meticulosamente todas as modificações antes que eu confiasse o livro à editora para que fizesse seu ótimo trabalho. Mary Ryken gentilmente ajudou com as provas finais.




    Esses amigos se juntam a mim na esperança de que estudar 2Reis trará tanto aos leitores convicção espiritual e encorajamento no evangelho quanto trouxe a nós. As histórias do reino, no Antigo Testamento, são de vital importância para a nossa fé e nosso testemunho cristão. Quando o pastor alemão Justus Menius publicou um comentário sobre 1Samuel em 1532, ele pediu a Martinho Lutero que fizesse o prefácio. O que Lutero disse sobre 1Samuel aplica-se igualmente bem ao nosso empenho com 2Reis: “Você verá que essas histórias estão renascendo e sendo renovadas por meio do uso da fé, como que por meio de um batismo delas mesmas, e que elas se tornam vivas para nós na nossa própria época — ou, melhor, para sempre — e, com os seus magníficos e gloriosos exemplos de fé, elas são úteis para a instrução, para o raciocínio, para o ensino, para a consolação; na verdade, para tudo aquilo o que, como Paulo escreve, a palavra da fé é poderosa”.1




    Philip Graham Ryken




    Presidente da Wheaton College




    




    

      

        1 Derek Cooper. Org. 1–2 Samuel, 1–2 Kings, 1–2 Chronicles, Reformation Commentary on Scripture: Old Testament 5 (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2016), liv.
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    Declínio e queda de Israel e de Judá
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    Eliseu: O profeta que sucedeu o precursor


  






    1




    Sem chance de recuperação




    2Reis 1.1-18
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    Assim diz o Senhor: Por que enviaste mensageiros a consultar Baal-Zebube, deus de Ecrom? Será, acaso, por não haver Deus em Israel, cuja palavra se consultasse? Portanto, desta cama a que subiste, não descerás, mas, sem falta, morrerás. Assim, pois, morreu, segundo a palavra do Senhor, que Elias falara. (2Rs 1.16-17)




    Durante o verão de 1995, Mickey Mantle estava na sua cama de hospital com um câncer avançado no fígado. Uma vida de bebedeira que havia começado durante seus dias como jogador de beisebol pelo New York Yankees finalmente cobrava o preço. Mickey estava recebendo quimioterapia, mas a verdade é que não havia nenhuma chance de recuperação.




    Coisas que importam quando você é uma grande estrela de beisebol não parecem importar muito quando você é apenas mais um paciente com câncer. Uma carreira vitoriosa, excelentes médias de pontuação, sete campeonatos mundiais da série, três prêmios de melhor jogador e uma tríplice coroa colocam você no hall da fama. Mas não vão te levar para o céu. Tudo o que um homem fez na vida, de nada lhe aproveita quando está deitado em seu leito de morte.




    Basta perguntar a Acazias, que assumiu o poder “depois da morte de Acabe”, nos dias em que “revoltou-se Moabe contra Israel” (2Rs 1.1). O Segundo Livro dos Reis inicia com Acazias deitado em seu leito de morte. O sucessor no conturbado reino de Israel sofreu um pequeno e infeliz acidente em casa. Fosse porque estava bêbado, fora desajeitado ou simplesmente porque estava tentando fazer consertos perigosos no seu palácio, Acazias havia caído “pelas grades de um quarto alto, em Samaria, e adoeceu” (v.2). A palavra hebraica aqui traduzida para quarto alto significa “janela” ou “sacada”. Talvez o rei estivesse limpando as janelas quando caiu do segundo andar. Ou talvez o balaústre em que estivesse se apoiando tenha cedido. Como quer que tenha sido, seus ferimentos se revelaram graves. Por isso, quando se inicia a história, a saúde de Acazias está em jogo. Ele está deitado no sofá no apartamento real, com medo de que não consiga se recuperar.




    O que você faria se estivesse gravemente ferido? E se você achasse que poderia estar no seu leito de morte? Acazias fez duas coisas, e ambas eram as coisas erradas a se fazer: ele consultou o diabo e confrontou Deus.




    Dançando com o diabo




    Dado o seu lugar na continuação da história de Israel, conforme relatada na narrativa unificada de 1 e 2Reis, não é surpresa ver o filho do rei Acabe — o epítome do mal — fazer a coisa errada. Acazias “enviou mensageiros e disse-lhes: Ide e consultai a Baal-Zebube, deus de Ecrom, se sararei desta doença” (2Rs 1.2). O nome Baal-Zebube significa “senhor das moscas”. Talvez fosse um deus que deveria proteger seus adoradores de moscas e outros insetos. Ou talvez o nome Baal-Zebube seja um insulto hebraico. Ele soa quase como o título Baal-zebu, que significa “príncipe de Baal”. Talvez seu verdadeiro nome fosse Baal-zebu, mas os israelitas o chamavam de Baal-Zebube só para zombar dele. Quem quer que ele fosse, era um dos falsos deuses dos cananeus.




    No Novo Testamento, a mesma divindade é chamada de Belzebube, ou Belzebu. Quando Jesus expulsou demônios, algumas pessoas disseram: “[...] ele expele os demônios pelo poder de Belzebu, o maioral dos demônios” (Lc 11.15). Jesus respondeu reconhecendo a realidade espiritual de tais demônios: “Se também Satanás estiver dividido contra si mesmo, como subsistirá o seu reino? Isto, porque dizeis que eu expulso os demônios por Belzebu. E, se eu expulso os demônios por Belzebu, por quem os expulsam vossos filhos?” (v.18-19). Essas perguntas indicam que Belzebu é outro nome para Satanás, para o “dono” da casa dos demônios (Mt 10.25). Então, quando o rei Acazias tentou consultar Baal-Zebube, ele estava consultando o próprio diabo.




    É claro que não havia nenhuma boa razão para Acazias consultar Baal -Zebube. O rei poderia (e deveria) ter clamado ao Deus de Israel em vez disso. Enquanto os mensageiros do rei estavam viajando em direção a Ecrom, eles encontraram um dos verdadeiros profetas de Deus na estrada. Elias havia sido enviado para dizer-lhes que o rei não tinha chance de recuperação. Pois: “o Anjo do Senhor disse a Elias, o tesbita: Dispõe-te, e sobe para te encontrares com os mensageiros do rei de Samaria, e dize-lhes: Porventura, não há Deus em Israel, para irdes consultar Baal-Zebube, deus de Ecrom? Por isso, assim diz o Senhor: Da cama a que subiste, não descerás, mas, sem falta, morrerás. Então, Elias partiu” (2Rs 1.3-4). Típico de Elias pegar a casa de Acabe desprevenida! Quer se trate de anunciar o juízo de Deus sobre a idolatria de Israel (1Rs 17.1) ou de pronunciar o desastre contra o próprio Acabe por sua ganância assassina (21.20-22), o profeta estava sempre aparecendo onde ele era tudo menos bem-vindo e, ainda mais, com más notícias.




    O rei ficou chocado ao ver seus mensageiros tão cedo de volta ao palácio. “Por que voltastes?”, Acazias indagou (2Rs 1.5). Eles responderam: “Um homem nos subiu ao encontro e nos disse: Ide, voltai para o rei que vos mandou e dizei-lhe: Assim diz o Senhor: Porventura, não há Deus em Israel, para que mandes consultar Baal-Zebube, deus de Ecrom? Portanto, da cama a que subiste, não descerás, mas, sem falta, morrerás” (v.6). Infelizmente, Acazias estava mais preocupado com o homem do que com sua mensagem. “Ele lhes perguntou: Qual era a aparência do homem que vos veio ao encontro e vos falou tais palavras? Eles lhe responderam: Era homem vestido de pelos, com os lombos cingidos de um cinto de couro”. O rei o reconheceu de imediato: “É Elias, o tesbita” (v.7-8).




    Se realmente quisesse saber a verdade, Acazias poderia ter descoberto o que o profeta de Deus tinha a dizer sobre suas chances de recuperação. Como o piedoso rei Josafá, Acazias poderia ter buscado o conselho do Senhor (ver 1Rs 22.5). Ele poderia ter mandado buscar Elias em vez de ir a Ecrom. Ele sabia muito bem onde encontrar o profeta de Deus, mas escolheu, em vez disso, falar com o diabo. Acazias estava procurando por cura em todos os lugares errados. Por isso que Deus o condenou três vezes com esta pergunta retórica: “Porventura, não há Deus em Israel, para irdes consultar Baal-Zebube, deus de Ecrom?” (2Rs 1.3,6,16).




    Não há Deus em Israel? Claro que há. O Deus que enviou três anos de seca sobre a terra (1Rs 17.1). O Deus que alimentou Elias por meio de corvos, deu o pão à viúva de Sarepta e ressuscitou o filho dela de entre os mortos (v.8-24). O Deus que enviou fogo ao monte e destruiu os profetas de Baal (18.20-40). O Deus que falou a Elias num cicio tranquilo e suave (1Rs 19.9-18). O Deus que encontrou Acabe na vinha e o condenou pelos seus pecados, ferindo-o na batalha (1Rs 21; 22.29-40). Sim, há um Deus em Israel. O fardo do ministério de Elias havia sido demonstrar a realidade e a soberania do Deus Todo-Poderoso. Mas Acazias não teria parte com esse Deus. Ao consultar poderes malignos, ele estava negando a realidade soberana de Deus. Ele escolheu dançar com o diabo em vez de andar com Deus.




    O mau exemplo de Acazias nos ensina a não pedir ajuda ao diabo, o que pode ser mais tentador na nossa cultura do que às vezes percebemos. Bruxaria, astrologia e ocultismo estão vivos à nossa volta e passam bem. Quando eu vivia e pastoreava na cidade de Filadélfia, poderia sair pela porta da Tenth Presbyterian Church, dar um curto passeio em qualquer direção e consultar um médium: subindo uma rua ao norte, ao longo de outra a oeste, ao leste, ou descendo a rua sul. Bolas de cristal, cartas de tarô, leituras de mão — o que você imaginar lá tinha um — para não mencionar as linhas diretas com místicos anunciadas na televisão e os horóscopos nos jornais e revistas.




    O diabo ficaria feliz em marcar um encontro com você também; porém, se você segue a Cristo, não deve consultar o diabo. Para saber a vontade de Deus, faça o que fez o rei Josafá: busque o conselho do Senhor (ver 1Rs 22.5). Leia a Bíblia e ore pela sabedoria do Espírito Santo, mas não consulte Belzebube.




    A maioria das pessoas — incluindo alguns cristãos — tem pouca noção do poder de Satanás. Elas consideram os horóscopos relativamente inofensivos. Elas talvez até deem uma conferida de vez em quando, apenas para se divertir. Quando passam por um centro espírita, ficam um pouco assombradas, mas não sentem o perigo espiritual e não param para orar contra ele. No entanto, esses são os tipos de poderes espirituais — astrologia, bruxaria, espiritismo e consulta a Belzebube — que são condenados em todos os lugares nas Escrituras. “[...] a nossa luta não é contra o sangue e a carne”, a Bíblia ensina, “e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes” (Ef 6.12).




    Uma maneira de dizer se temos uma ideia correta dos poderes demoníacos é observarmos quantas vezes oramos contra eles. Jesus instrui seus discípulos a orar todos os dias por proteção espiritual. Lembrem-se das palavras da oração do Pai Nosso: “Não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal” (Mt 6.13). Leia literalmente; essa não é uma oração genérica acerca do mal, mas uma oração específica para o livramento do maligno, o próprio Satanás. Os cristãos devem orar diariamente para que suas igrejas e seus pastores não caiam em suas armadilhas. Deveríamos orar diariamente para que nossos amigos e familiares sejam livrados das tentações dele. E devemos orar diariamente para que Deus proteja o nosso coração dos poderes satânicos.




    Não que os cristãos tenham medo de Satanás. O diabo pode ser mais forte do que o cristão, mas não é mais forte do que Cristo, “porque maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo” (1Jo 4.4). Por sua morte na cruz e seu retorno da sepultura, Jesus destruiu “aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo” (Hb 2.14). Satanás não pode destruir ninguém que tenha o Espírito do Cristo ressuscitado vivendo no seu coração. A Bíblia nos dá este mandamento, com uma promessa: “Sujeitai-vos, portanto, a Deus; mas resisti ao diabo, e ele fugirá de vós” (Tg 4.7).




    Confiando em Deus por meio do cuidado médico




    Evidentemente a maioria dos cristãos não é tentada a buscar Belzebube quando adoece. No entanto, há um falso Deus no qual muitos cristãos são tentados a confiar. Chamar um médico pode ser uma maneira de ir a Ecrom. É possível ficar tão envolvido com preocupações médicas, tão preocupados com a cobertura médica, tão absorvido em horários de tratamento, tão fascinado pelas últimas curas e tão dependente da medicação tradicional ou da alternativa, que a pessoa se esquece de confiar em Deus. A fé na medicina moderna — ou mesmo na popular — pode tornar-se uma forma de idolatria.




    Então, qual é o modo certo de se considerar o tratamento médico? Um bom cuidado médico é uma das maneiras pelas quais Deus pode cuidar de nós. Embora às vezes ele cure de maneiras milagrosas — e ele é sempre livre para fazer isso —, sua prática habitual é curar as pessoas por meio dos meios comuns da sua providência. Assim, não há nada de errado em conseguir o melhor conselho médico e o tratamento mais avançado. No entanto, somos chamados a colocar nossa confiança definitiva não no nosso médico, mas no nosso divino Senhor. Por essa razão, a oração é indispensável no plano de saúde de todos os cristãos. O único lugar seguro para colocar nossa confiança — para a vida e para a morte — é no próprio Senhor Deus. Alguém que diz: “Estou em paz com respeito a essa cirurgia, porque há 95% de chance de sucesso”, não está confiando em Deus. É muito melhor dizer: “Espero que esta cirurgia seja bem-sucedida. Contudo, quer seja ou não, estou em paz porque minha confiança está em Deus e no seu filho, Jesus Cristo”.




    Jesus Cristo é o Senhor do corpo. Enquanto caminhou nesta terra, Jesus esteve sempre tocando as pessoas para curá-las. Ele deu visão aos cegos, audição aos surdos, pele saudável ao leproso e curou as pernas do aleijado. Os Evangelhos nos contam como Jesus “percorria Jesus toda a Galileia [...] curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o povo. E a sua fama correu por toda a Síria; trouxeram-lhe, então, todos os doentes, acometidos de várias enfermidades e tormentos: endemoninhados, lunáticos e paralíticos. E ele os curou” (Mt 4.23-24). Jesus até trouxe mortos de volta à vida. Ele fez todas essas coisas para mostrar que é Senhor do corpo.




    Cedo ou tarde, todos ficaremos doentes. Muitos de nós acabaremos acamados. Quando isso acontecer, não adiantará consultar Baal-Zebube para ver se iremos nos recuperar. De nada adiantará chamar uma nova equipe médica se não houver chance de recuperação. A única coisa que poderemos fazer então é confiar no Salvador, aquele que detém o poder sobre a morte e pode nos salvar para a vida eterna.




    Lutando com Deus




    O rei Acazias não confiou no Senhor e, infelizmente, um homem que consulta o diabo ou qualquer outro falso deus está condenado. A sentença de morte de Acazias é pronunciada três vezes nesse capítulo. Elias insiste em escrever repetidamente o mesmo prognóstico em seus prontuários: “Da cama a que subiste, não descerás, mas, sem falta, morrerás” (2Rs 1.4,6,16).




    Nesse ponto, Acazias fez o que muitas outras pessoas fazem quando recebem um diagnóstico de que não gostam: ele tentou obter uma segunda opinião. Ele também tentou confrontar Deus. Acazias enviou um dos seus capitães para encontrar Elias, com uma guarda armada de cinquenta homens. O rei queria capturar Elias e obrigá-lo a fazer uma profecia diferente. Observe como o capitão do rei deu ordens ao profeta de Deus: Ele subiu até Elias, “pois este estava assentado no cimo do monte; disse-lhe o capitão: Homem de Deus, o rei diz: Desce” (2Rs 1.9). Então o capitão aprendeu uma lição valiosa: tenha cuidado com o que você pede. “Elias [...] respondeu ao capitão de cinquenta: Se eu sou homem de Deus, desça fogo do céu e te consuma a ti e aos teus cinquenta. Então, fogo desceu do céu e o consumiu a ele e aos seus cinquenta” (2Rs 1.10). Tudo bem, desceu: não o profeta de Deus, mas o próprio Deus, em juízo ardente.




    Alguns intérpretes tentam alegar que as capacidades de Elias começaram a diminuir no final do seu ministério. Eles sugerem que tudo arrefeceu após o monte Carmelo; que depois da fuga de Elias para Horebe e do seu sentimento suicida, ele nunca mais foi o mesmo profeta novamente. Sem dúvida, o capitão de Acazias discordaria. Ele confrontou Elias quando este ainda estava no auge dos seus poderes, totalmente capaz de invocar fogo do céu.




    No entanto, Acazias continuava sem se impressionar. Quando foi relatado a ele que seus homens haviam desaparecido, “tornou o rei a enviar-lhe outro capitão de cinquenta, com os seus cinquenta; este lhe falou e disse: Homem de Deus, assim diz o rei: Desce depressa” (2Rs 1.11). O segundo capitão foi ainda mais impaciente do que o primeiro. Ele disse a Elias que descesse naquele momento. Isso acabou sendo outro grande erro, pois “respondeu Elias e disse-lhe: se eu sou homem de Deus, desça fogo do céu e te consuma a ti e aos teus cinquenta. Então, fogo de Deus desceu do céu e o consumiu a ele e aos seus cinquenta” (v.12).




    Fogo de juízo é a punição adequada para aqueles que maltratam os profetas de Deus (ver 2Ts 1.6-8). Quando os discípulos viram os samaritanos rejeitarem Jesus, pensaram imediatamente nesse incidente do Antigo Testamento (que também aconteceu em Samaria). Eles queriam invocar fogo do céu para destruir os inimigos de Deus (Lc 9.52-54). Jesus os repreendeu porque não era a hora nem o lugar para que condenassem. No entanto, às vezes é o momento exato para Deus punir aqueles que estão contra ele. Quando Acazias mandou buscar Elias, esse foi um desses momentos. Como havia feito no monte Carmelo (1Rs 18.38), Deus respondeu com fogo. Deus estava ensinando o rei a não mexer com seu profeta. Os soldados de Acazias haviam chegado para causar mal ao profeta, e é por isso que Elias permaneceu no monte, temendo por sua segurança. Somente mais tarde foi que “o Anjo do Senhor disse a Elias: Desce com este, não temas. Levantou-se e desceu com ele ao rei” (2Rs 1.15). Acazias estava atacando o profeta de Deus para se vingar de Deus. É por isso que seus soldados abordaram Elias especificamente como “homem de Deus” (v.9,13). Acazias estava tão bravo com Deus por não ter dado a ele uma chance de recuperação que descontou no homem de Deus, Elias.




    Este é um bom lugar para fazer uma pausa para reflexão pessoal. Talvez estejamos habituados a constantemente ficar com raiva de Deus. Contudo, será que existem áreas da vida em que estamos resistindo ao seu plano, ou resmungando contra o seu propósito?




    Ao confrontar Deus, Acazias estava repetindo os pecados do seu pai. O rei Acabe sempre se opôs aos profetas do Senhor. Quando encontrou Elias na estrada durante uma longa seca, ele o chamou de “perturbador” (1Rs 18.17). Quando Acabe encontrou o profeta novamente na vinha de Nabote, ele o chamou de seu “inimigo” (21.20). E quando mandou trazer o profeta Micaías, ele demonstrou o quanto “o aborrecia” (ou seja, odiava Elias) (22.8).




    Acazias era exatamente como seu pai: ele “Fez o que era mau perante o Senhor; porque andou nos caminhos de seu pai, como também nos caminhos de sua mãe [...] Ele serviu a Baal, e o adorou, e provocou à ira ao Senhor, Deus de Israel, segundo tudo quanto fizera seu pai” (1Rs 22.52-53). Tal pai, tal filho. Os pecados do pai serão punidos no filho (como o serão os pecados da mãe). A Bíblia raramente menciona os pecados de uma mãe dessa maneira, mas Jezabel é destacada com menção desonrosa. Os pecados dela haviam injetado seu veneno nas veias de Acazias.




    O castigo intergeracional é uma das coisas que tira o sono dos pais. Quando veem seus filhos pecando, pais e mães às vezes sentem como se houvesse algo familiar quanto a tais pecados. Então percebem o que é: seus filhos cometem as mesmas transgressões que eles. Isso não quer dizer que não possamos escapar do que as pessoas chamam de “maus antecedentes”. Deus é tão rico em misericórdia que sua graça pode mudar toda a trajetória de uma família. Na verdade, alguns dos maiores santos vieram das famílias mais pecaminosas. Há um exemplo notável na minha própria linhagem: um dos meus avós foi salvo de desperdiçar a vida nas ruas de Londres; como resultado, seus filhos cresceram conhecendo o Senhor. Ninguém está condenado a ficar preso no pecado. A graça de Deus sempre pode intervir.




    Pedir pela intervenção da graça em suas famílias é a oração que os pais precisam fazer. Eles precisam interceder pela obra regeneradora e santificadora do Espírito Santo. Precisam orar para que seus filhos recebam a Cristo a fim de que os pecados deles sejam perdoados. E precisam orar por si mesmos, para que se tornem melhores exemplos do caráter de Jesus Cristo.




    Uma ilustração simples da graça de Deus operando na vida de uma família vem de uma história noticiada em 1997. Em janeiro daquele ano, um carro forte tombou e derramou quase um milhão de dólares em trocados numa rua pobre de Miami. As pessoas correram para a cena do acidente, lutando por centavos no pavimento e enchendo seus bolsos com punhados de dinheiro. A maioria delas ficou com o dinheiro. No entanto, mais tarde uma mulher devolveu 19,53 dólares. Ela explicou o motivo: “Eu tenho filhos e precisava dar um bom exemplo”. Essa é uma boa razão para fazer a coisa certa. Mães e pais devem ser pais santos em parte porque amam a Deus, e em parte para que seus filhos não venham a se transformar em Acazias.




    Implorando por misericórdia




    Infelizmente, Acazias nunca aprendeu a se comportar. Depois de entregar 102 de seus homens para as chamas, ele continuou tentando conseguir o que queria: “Tornou o rei a enviar terceira vez um capitão de cinquenta, com os seus cinquenta” (2Rs 1.13). Às vezes é dito que insanidade é fazer a mesma coisa repetidamente e esperar um resultado diferente. Por esse padrão, Acazias havia perdido o juízo.




    No entanto, embora o rei pudesse estar louco, o seu terceiro capitão certamente não estava. No seu comentário sobre essa passagem, Dale Ralph Davis imagina o olhar no rosto do homem quando ele ouviu o começo da ordem de Acazias: “Pegue cinquenta homens...”.1 O que não temos que imaginar é o que o homem sábio fez:




    [...] subiu o capitão de cinquenta. Indo ele, pôs-se de joelhos diante de Elias, e suplicou-lhe, e disse-lhe: Homem de Deus, seja, peço-te, preciosa aos teus olhos a minha vida e a vida destes cinquenta, teus servos; pois fogo desceu do céu e consumiu aqueles dois primeiros capitães de cinquenta, com os seus cinquenta; porém, agora, seja preciosa aos teus olhos a minha vida. (2Rs 1.13-14)




    O juízo divino havia colocado o devido temor a Deus no terceiro capitão. Como Acazias, ele tinha todas as razões para acreditar que estava prestes a morrer. Se o fogo caísse do céu, não haveria qualquer chance de recuperação. Então, ele se lançou à misericórdia de Deus. Como observa Davis, tanto a postura do capitão (de joelhos) como sua petição (“deixe-nos viver, por favor”) o distinguem dos seus últimos companheiros: “Ele se ajoelhou, ele suplicou, ele tremeu — ele viveu”.2




    Essa é exatamente a postura que o rei Acazias deveria ter adotado. Quando percebeu que não tinha chance de recuperação, ele deveria ter se lançado à misericórdia de Deus. Deus é cheio de misericórdia. Então, certamente o Senhor teria poupado a vida de Acazias, tal como poupou o terceiro capitão e seus homens. Certamente ele teria mostrado a Acazias o tipo de misericórdia que mostrou a Acabe — até mesmo Acabe! — quando poupou a vida do rei perverso na vinha de Nabote (ver 1Rs 21.29).




    Ou certamente Deus teria mostrado a Acazias o tipo de misericórdia que mais tarde mostrou ao rei Ezequias. Como Acazias, Ezequias “adoeceu de uma enfermidade mortal” (2Rs 20.1). O profeta do Senhor chega a dizer que não havia chance de recuperação: “o profeta Isaías, filho de Amoz [...] lhe disse: Assim diz o Senhor: Põe em ordem a tua casa, porque morrerás e não viverás” (v.1). Mas Ezequias não consultou Baal-Zebube. Ele não dançou com o diabo ou dependeu de médicos. Em vez disso, “virou Ezequias o rosto para a parede e orou ao Senhor, dizendo: Lembra-te, Senhor, peço-te, de que andei diante de ti com fidelidade, com inteireza de coração, e fiz o que era reto aos teus olhos; e chorou muitíssimo” (v.2-3).




    Essa oração não foi a melhor que Ezequias poderia ter oferecido. Ele não foi tão penitente quanto poderia ter sido, ou tão animado em confiar em Deus. Mas pelo menos ele orou ao Deus certo — o Deus vivo que pode fazer o que Belzebube nunca poderia. Deus ouviu o pedido de misericórdia de Ezequias e disse: “Ouvi a tua oração e vi as tuas lágrimas; eis que eu te curarei” (2Rs 20.5). Mesmo quando não havia nenhuma chance de recuperação, humanamente falando, Deus curou Ezequias.




    Para Israel — e para nós —, a lição da morte de Acazias é voltar-se apenas para Deus em momentos de angústia. Sempre que estamos doentes, feridos ou morrendo, o correto é nos lançar à misericórdia de Deus. O filósofo e matemático francês Blaise Pascal sofreu de uma série de doenças por muitos anos antes de morrer na tenra idade de 39 anos. Uma vez, quando estava doente na cama e perguntando se nunca iria se recuperar, ele orou ao Deus vivo:




    Senhor, cujo espírito é tão bom e tão amável em todas as coisas, [...] dá-me o favor de não agires para comigo como para com um pagão na condição a que a tua justiça me reduziu: que, como um verdadeiro cristão, eu possa reconhecer-te por meu Pai e meu Deus, em qualquer condição que eu venha a me encontrar. [...]




    Deste-me a saúde para servi-lo, e dela fiz uso profano. Enviaste-me doença agora para me corrigir. Que eu não use o sofrimento para irritar-te com minha impaciência. [...] Se o meu coração estava cheio de afeição pelo mundo enquanto retinha seu vigor, destrói esse vigor para minha salvação; e torna-me incapaz de desfrutar do mundo, quer por meio da fraqueza do corpo ou por meio do zelo da caridade, que eu possa desfrutar apenas de ti.3




    Outro exemplo de oração em busca de cura vem da experiência de Rick e Lenore Brown, que serviram como missionários da Wycliffe numa região remota da África. Durante uma estação especialmente quente, Rick adoeceu de hepatite. Seu corpo ficou perigosamente desidratado, incapaz de reter fluidos. Apesar dos melhores esforços de Lenore como enfermeira, Rick começou a temer por sua vida. Na verdade, do seu leito ele era capaz de ver abutres alinhados numa cerca próxima, pacientemente esperando pelo seu falecimento.




    Sem que os Browns soubessem, um grupo de oração de mulheres na igreja de origem deles, nos Estados Unidos, estava intercedendo pelo livramento do casal. O grupo não havia recebido qualquer palavra da condição desesperadora de Rick. Elas simplesmente se reuniam como normalmente faziam para apoiar seus missionários por meio da oração. No entanto, uma das mulheres sentiu que Rick ou Lenore estava perigosamente doente. O grupo orou com determinação, e depois compartilhou a possível necessidade com o restante da congregação.




    Enquanto isso, Rick havia chegado a um ponto de entrega. Ele orou: “Senhor, se quiseres levar-me, estou pronto para estar contigo. Mas e a minha mulher? Como isso afetará minha mãe? E quanto a este trabalho que preparaste para nós? Senhor, seja feita a tua vontade”.




    Pouco depois, Rick sentiu uma profunda paz — a presença compassiva de Deus. Um pouco mais tarde, ele começou a se sentir melhor, e dentro de três semanas havia se recuperado totalmente. Por fim, a notícia da sua doença e recuperação chegou à sua igreja de origem, onde todos reconheceram o poder de cura de Deus em resposta às orações fiéis do seu povo.4




    Se Acazias tivesse orado com a humildade de Pascal, ou a fé de Rick e Lenore Brown, certamente Deus teria poupado sua vida. Caso tivesse se voltado para Deus com temor, tal como seu terceiro capitão, ou em arrependimento como Acabe, ou em desespero como Ezequias, então Deus o teria curado. Deus deu a Acazias ampla oportunidade de implorar por misericórdia. Ele, porém, nunca se arrependeu. Assim, o próximo prontuário que lemos não é um prognóstico, mas um atestado de óbito: “Assim [...] morreu, segundo a palavra do Senhor, que Elias falara; e Jorão, seu irmão, começou a reinar no seu lugar, no ano segundo de Jeorão, filho de Josafá, rei de Judá, porquanto Acazias não tinha filhos” (2Rs 1.17).




    Deus fez o que disse. A palavra dele se cumpriu, como sempre ocorre, seja em promessa ou condenação. E sem qualquer outra palavra de esperança ou aprovação, a Bíblia encerra o assunto sobre o reinado do rei: “Quanto aos mais atos de Acazias e ao que fez, porventura, não estão escritos no Livro da História dos Reis de Israel?” (2Rs 1.18).




    Recuperação plena




    Deitado em seu leito de morte sem chance de recuperação, o rei Acazias é a imagem de um pecador sem Cristo. Todo ser humano nasce vivo no corpo, mas morto na alma por causa do pecado. Desde o momento do nosso primeiro fôlego, estamos mortos em nossas transgressões e pecados (Ef 2.1). É quase como se tivéssemos nascido neste mundo no nosso leito de morte, colocados num caixão em vez de num berço. Estávamos num beco sem saída, espiritualmente falando, e a morte espiritual leva à morte eterna. Fora de Cristo, resta apenas “certa expectação horrível de juízo e fogo vingador” (Hb 10.27). Assim, o prognóstico de Elias se aplica a quem se recusa a adorar a Jesus: “Da cama a que subiste, não descerás, mas, sem falta, morrerás” (2Rs 1.4).




    Se quisermos viver — realmente viver — devemos recorrer a Jesus Cristo. Devemos ir a ele em busca de misericórdia, perdão e salvação. Jesus Cristo morreu na cruz para expiar os pecados. Então, no terceiro dia, ele foi levantado dos mortos para vencer a morte. Não há maneira de conseguir a misericórdia salvadora ou a vida eterna de Deus, a não ser por meio de Jesus Cristo. Ele é a nossa única esperança: “o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 6.23). A única maneira de obter recuperação plena do poder do pecado e da morte é nos lançar à misericórdia de Cristo.




    Acredite ou não, isso é exatamente o que Mickey Mantle fez. Quando o integrante do hall da fama começou a quimioterapia, ele telefonou para seu amigo chegado e ex-companheiro de equipe Bobby Richardson para pedir oração. Richardson era um jogador habilidoso. Mas ainda mais importante, era um cristão dedicado, que muitas vezes havia compartilhado o evangelho com Mickey Mantle. Quando o câncer se espalhou, Mickey pediu a Bobby que viesse visitá-lo:




    Depois de entrar no quarto do hospital, Richardson foi até a cama de Mantle e pegou sua mão. Fitando nele os olhos, Bobby disse: “Mickey, eu te amo, e eu quero que você passe a eternidade no céu comigo”. Mantle sorriu e disse: “Bobby, eu estava esperando para dizer a você que confiei em Jesus Cristo como meu Salvador”. Confrontado com o peso esmagador do seu pecado contra um Deus santo, e com a consequência terrível do seu pecado — a separação eterna de Deus — Mickey havia pedido e recebido o perdão de que tão desesperadamente necessitava.5




    Nas suas últimas semanas de vida, Mickey Mantle adorava citar este versículo: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo ٣.1٦). Enquanto jazia no seu leito de morte, sem chance de recuperação, o prognóstico eterno de Mickey parecia muito, muito bom, como acontece com qualquer pessoa que confia em Jesus Cristo.
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    Carruagens de fogo




    2Reis 2.1-18
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    Indo eles andando e falando, eis que um carro de fogo, com cavalos de fogo, os separou um do outro; e Elias subiu ao céu num redemoinho. [...] Tomou [Eliseu] o manto que Elias lhe deixara cair, feriu as águas e disse: Onde está o Senhor, Deus de Elias? Quando feriu ele as águas, elas se dividiram para um e outro lado, e Eliseu passou. (2Rs 2.11,14)




    A ascensão de Elias ao céu com carruagens de fogo sempre trouxe grande alegria ao povo de Deus. Por exemplo, quando o famoso pregador galês Christmas Evans estava em seu leito de morte, essa passagem lhe veio à mente, e talvez também à sua vista. Suas últimas e triunfantes palavras foram: “Adiante! Os carros de Deus são vinte mil”.1




    A história de Elias e suas carruagens de fogo também ajudam o povo de Deus a se preparar para a morte. No seu sermão sobre essa passagem, Charles Spurgeon tinha isto a dizer sobre o fim da vida:




    Ela está muito mais perto de nós do que pensamos. Para aqueles de vocês que passaram dos 50, 60 ou 70 anos de idade, ela deve, necessariamente, estar muito perto. Para os outros de nós que estão no auge da vida, não está longe, pois suponho que estamos todos conscientes de que, para nós agora, o tempo voa mais rapidamente do que nunca. Os anos da nossa juventude parecem ter sido duas vezes mais longos do que o são agora que somos homens. Ainda ontem os botões de flores começaram a inchar e aflorar, e agora as folhas estão começando a cair, e logo estaremos esperando para ver o velho inverno ocupando seu lugar de costume. Os anos giram tão rapidamente que não conseguimos ver os meses que, por assim dizer, formam os raios da roda. A coisa toda viaja tão rapidamente que o seu eixo fica quente com a velocidade. Estamos voando, como numa asa de águia poderosa, deslizando para a eternidade. Então, falemos sobre a preparação para a morte. É a melhor coisa que temos de fazer, e temos de fazer isso logo, de modo que vamos falar e pensar um tanto sobre isso.2




    Sim, de fato, vamos falar e pensar em nos preparar para a morte.




    Passando a tocha




    Embora Elias nunca tenha ficado em um leito de morte como Acazias ficou, de acordo com o início de 2Reis 2 os dias dele no ministério estavam contados. Todos sabiam disso. Como leitores, sabemos disso porque a Bíblia diz que “estava o Senhor para tomar Elias ao céu por um redemoinho” (2Rs 2.1). Os profetas mais jovens — “alunos de seminário” como os chamaríamos hoje — sabiam disso também. Em Betel e Jericó eles saíram e perguntaram a Eliseu: “Sabes que o Senhor, hoje, tomará o teu senhor, elevando-o por sobre a tua cabeça?”. É claro que Eliseu sabia, mas ele teve mais tato então para dizer abertamente: “Também eu o sei; calai-vos” (v.3,5).




    Até Elias sabia. Ele estava fazendo uma última visita aos campi das filiais da sua escola de profetas: Gilgal, Betel e Jericó. Em cada parada da sua turnê de despedida, Elias tentou impedir que Eliseu visse sua partida. Em cada parada o suspense aumenta, embora já saibamos o resultado. Primeiro, o velho profeta disse a Eliseu: “Fica-te aqui, porque o Senhor me enviou a Betel” (2Rs 2.2). Mais tarde, Elias disse a Eliseu: “fica-te aqui, porque o Senhor me enviou a Jericó” (v.4). Finalmente, ele disse: “Fica-te aqui, porque o Senhor me enviou ao Jordão” (v.6). O velho mestre fez tudo o que podia para se desprender do seu aluno, mas Eliseu se agarrou com determinação obstinada. Três vezes Elias pediu-lhe para ficar para trás, e por três vezes ele se recusou: “Tão certo como vive o Senhor e vive a tua alma, não te deixarei” (v.2,4,6). Como o garotinho que segue seu irmão mais velho por toda a casa, Eliseu permaneceria com Elias enquanto ele vivesse nesta terra.




    Eliseu esteve seguindo Elias assim desde que fora chamado para o ministério (1Rs 19). Quando “Elias passou por ele e lançou o seu manto sobre ele” (v.19), Eliseu “se dispôs, e seguiu a Elias, e o servia” (v.21). Os dois homens estavam sempre juntos. Eles “foram a Jericó” (2Rs 2.4), e depois de Jericó, “ambos foram juntos” (v.6). O mais significativo, talvez, é que Elias e Eliseu foram juntos para testemunhar o poder miraculoso de Deus. Em Jericó: “Foram cinquenta homens dos discípulos dos profetas e pararam a certa distância deles; eles ambos pararam junto ao Jordão. Então, Elias tomou o seu manto, enrolou-o e feriu as águas, as quais se dividiram para os dois lados; e passaram ambos em seco” (v.7-8). Em todas as suas viagens, Eliseu cuidou tão bem de seu mestre que, por fim, ele se tornou conhecido como o profeta que “que deitava água sobre as mãos de Elias” (3.11). Em troca, sem dúvida, ele aprendeu muitas lições valiosas no ministério. Se Eliseu foi chamado para carregar a tocha da fé bíblica para Israel, Elias teve de acendê-la primeiro.




    A relação de mentoria que Elias e Eliseu compartilharam é um dos exemplos bíblicos mais claros do plano mestre de Deus para a edificação da sua igreja. O mandamento de Cristo é “ide [...], fazei discípulos de todas as nações” (Mt 28.19). Por meio das relações de ministério pessoal, uma geração acende a fé da próxima. Todo aquele que quer construir o reino de Deus deveria ser um discipulador, ou um discípulo, e finalmente ambos. Isso se aplica especialmente aos homens que são chamados para o ministério pastoral. A maneira pela qual Deus prepara a próxima geração de ministros é por meio de mentores piedosos que compartilham a vida e o ministério com os homens mais jovens.




    Um pedido ousado




    Ficar perto de Elias foi vantajoso para Eliseu porque, por fim, ele foi autorizado a fazer um pedido ousado. Alguns estudiosos se perguntam por que Elias dizia a seu protegido para ficar para trás. Muito provavelmente, ele estava testando o jovem profeta. Eliseu tinha de provar que estava pronto para receber o dom de Deus. Ele teve de provar isso pela sua humildade em cuidar das necessidades de Elias, bem como pela sua lealdade em ficar ao lado dele. E Eliseu provou. Então, “havendo eles passado [o rio Jordão], Elias disse a Eliseu: Pede-me o que queres que eu te faça, antes que seja tomado de ti” (2Rs 2.9).




    À primeira vista, o pedido ousado de Eliseu parece ganancioso: “Peço-te que me toque por herança porção dobrada do teu espírito” (2Rs 2.9). Parece que pedir isso é um pouco demais. Quem Eliseu pensava que era? Que direito ele tinha a uma segunda porção do espírito de Elias? Afinal, ele ainda não havia sequer realizado nenhum milagre. No entanto, alguns mestres da Bíblia argumentam que Eliseu acabou por ser duas vezes mais profeta que Elias. O ministério dele durou duas vezes mais, e ele realizou quase duas vezes mais milagres.3 Logo, se Eliseu estava pedindo para se tornar um profeta superior, seu pedido foi atendido.




    Contudo, tenha Eliseu sido ou não um duplo Elias, não foi exatamente isso o que ele pediu. Em vez disso, ele pediu para ser tratado como o filho primogênito de Elias. De acordo com a lei do Antigo Testamento, o filho mais velho tinha direito a uma porção dobrada da propriedade do seu pai (Dt 21.17; cf. Is 61.7). Quando um homem morria, seu patrimônio era dividido em partes iguais, uma parte para cada herdeiro, mas duas partes para o filho primogênito. Obviamente, o filho mais velho não poderia herdar duas vezes tanto quanto seu pai possuía, mas ele recebia uma porção dobrada da herança.




    Isso foi o que Eliseu pediu. Ele queria ser filho primogênito de Elias, espiritualmente falando. Talvez seja por isso que ele mais tarde chama seu mentor de “meu pai, meu pai!” (2Rs 2.12). Eliseu queria o espírito de Elias. Por “espírito” ele não quer dizer simplesmente a disposição ou temperamento de Elias, mas, sim, num sentido mais profundo, o Espírito Santo. O que deu a Elias o seu “espírito” foi a presença sobrenatural e a dádiva do Espírito Santo, e isso é o que Eliseu desejava. Ele não estava interessado apenas na equipe de Elias, ou nos seus pergaminhos, ou no seu renome, ou até mesmo no seu manto. Quando chegou a hora de ser inscrito no testamento de Elias, Eliseu escolheu uma herança espiritual. Seu desejo mais profundo era ter o poder vivo do Espírito Santo em sua vida e Ministério.




    Como filho primogênito, Eliseu tinha a responsabilidade de assumir o manto de Elias. Ele já havia sido designado como o sucessor do homem mais velho. No entanto, reconhecia que nunca iria se tornar nem metade do profeta que Elias havia sido sem uma porção dobrada do Espírito Santo:




    A enormidade da perda de Elias, aquele profeta capacitado e cheio do Espírito, deve ter acometido de tal maneira o humilde Eliseu que, ao reivindicar sua posição como primogênito, ele pediu a “porção dobrada” do primogênito — ou seja, pediu por um poder espiritual, especialmente concedido, muito além das suas próprias capacidades, a fim de cumprir as responsabilidades da tremenda tarefa que estava diante dele.4




    A principal qualificação para um ministério efetivo é a presença viva do Espírito Santo. Essa é uma das grandes lições da igreja primitiva no livro de Atos. Quando chegou a hora de escolher sete diáconos em Jerusalém, a igreja escolheu “homens de boa reputação, cheios do Espírito e de sabedoria” (At 6.3). Quando Estêvão “fitou os olhos no céu e viu a glória de Deus e Jesus, que estava à sua direita”, ele estava “cheio do Espírito Santo” (7.55). Barnabé é descrito como “homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé”, o que fez com que “muita gente se unisse ao Senhor” (11.24). Seguidores de Cristo que querem fazer misericórdia, resistir à perseguição, ou evangelizar os perdidos devem ter uma porção completa do Espírito Santo.




    O exemplo de Eliseu ensina os cristãos a pedir a Deus uma porção dobrada do Espírito que eles veem operando em outros cristãos. Isso é especialmente importante para os cristãos mais jovens. Olhe ao redor da igreja e cuidadosamente tome nota de homens e mulheres cujas vidas carregam o selo inconfundível do Espírito Santo. Observe aqueles que são ousados no evangelismo. Preste atenção àqueles que são misericordiosos em suas ações. Escute aqueles que são fervorosos em oração. Ouça aqueles que são poderosos no ensino. Então, peça a Deus uma porção dobrada do Espírito de testemunho, misericórdia, oração e proclamação.




    De vez em quando, eu peço ao Senhor uma porção dobrada do Espírito dos meus próprios pais no ministério pastoral. Durante vários meses, estudei com o reverendo William Still, da Gilcomston South Church em Aberdeen, Escócia. Em 1997, a falta de saúde forçou o senhor Still a se afastar após 52 anos de pregação no mesmo púlpito. Como muitos ministros na Igreja da Escócia, orei por uma porção dobrada do seu espírito de oração e pregação. De modo semelhante, pedi uma porção dobrada do Espírito do rev. Dick Lucas, o extraordinário pregador de St. Helen’s Bishopsgate em Londres, e também do falecido doutor James Montgomery Boice, meu pastor sênior na Tenth Presbyterian Church na Filadélfia. Não tenho a presunção de me tornar nem metade do ministro que cada um desses homens foi. No entanto, fiz o pedido ousado de Eliseu por porção dobrada, para que meu ministério possa receber o poder do mesmo Espírito Santo que capacitou o ministério deles.




    Um esplendor de glória




    Uma maneira de medir a ousadia do pedido de Eliseu é pela cautela na resposta de Elias: “Dura coisa pediste. Todavia, se me vires quando for tomado de ti, assim se te fará; porém, se não me vires, não se fará” (2Rs 2.10). Essa é uma resposta intrigante. Por que é difícil receber uma porção dobrada do Espírito? Talvez seja difícil porque ser um profeta é muito difícil, como se Eliseu estivesse pedindo toda a perseguição e até mesmo a depressão pela qual Elias passou.




    O mais provável é que Elias quisesse dizer que o Espírito de Deus não era dele para dar e, consequentemente, que era muito difícil para ele conceder tal pedido. Para que obtivesse o Espírito Santo, Eliseu tinha de testemunhar a gloriosa, majestosa e terrível presença de Deus. Ele teve de testemunhar a flamejante partida de Elias com as hostes do céu — os exércitos divinos de serafins e querubins, com todo o seu vento e fogo. As hostes celestiais eram visíveis, mas vê-las exigia visão espiritual. “Isso não deve ser interpretado como um sinal semimágico”, escreve Gwilym Jones, “que levará à transferência automática do espírito de Elias para Eliseu. O que Elias deixa implícito é que [...] se [Eliseu] possuir a habilidade que um visionário tem de penetrar no mundo celestial, seu pedido será concedido. Se ele não for capaz de demonstrar que possui essa habilidade, seu pedido não será concedido”.5




    Pela graça de Deus, Eliseu teve a percepção espiritual para ver Elias sair num esplendor de glória. Nenhum dos outros alunos do seminário o viu — apenas Eliseu:




    Indo eles andando e falando, eis que um carro de fogo, com cavalos de fogo, os separou um do outro; e Elias subiu ao céu num redemoinho. O que vendo Eliseu, clamou: Meu pai, meu pai, carros de Israel e seus cavaleiros! E nunca mais o viu; e, tomando as suas vestes, rasgou-as em duas partes .(2Rs 2.11-12)




    Assim F. B. Meyer interpreta o significado da visão sobrenatural de Eliseu:




    Nenhum mero olho mortal poderia ter contemplado aquele cortejo flamejante. Para sentidos entorpecidos pela paixão, ou cegados pelo materialismo, o espaço ocupado pelo serafim flamejante teria parecido desprovido de qualquer interesse especial e vazio como o resto da paisagem circundante. Talvez não houvesse outro indivíduo em todo o Israel com o coração puro o suficiente, ou a natureza espiritual suficientemente aguçada, para ter estado consciente daquela visitação gloriosa. Se estivéssemos lá, provavelmente não teríamos consciência de coisa alguma, a não ser do súbito desaparecimento do profeta. Todavia, uma vez que Eliseu viu tudo, é claro que suas paixões estavam sob controle; seu temperamento refinado; sua vida espiritual saudavelmente exercitada; e todo o seu ser em tal ordem a ponto de admiti-lo, sem risco, na posição mais importante do mundo espiritual.6




    Estritamente falando, a Bíblia não diz que Elias foi transportado para o céu por esses seres angélicos, apenas diz que eles fizeram uma barreira entre o profeta imortal e o protegido que ele estava deixando para trás para dar continuidade ao seu ministério. Quando Eliseu gritou acerca das carruagens de fogo, talvez estivesse se referindo ao espetáculo que testemunhou: os cavalos e carruagens que o separaram de Elias. Mas a exclamação de Eliseu (“Meu pai, meu pai, carros de Israel e seus cavaleiros!”) também pode ter sido uma referência a Elias e seu significado para o povo de Israel. De acordo com a palavra de Deus, os israelitas não eram autorizados a confiar em cavalos e carruagens (Sl 20.7; cf. Dt 20.1). Em vez disso, foram conclamados a depender da proteção de Deus. Com efeito, o profeta de Israel servia como sistema de defesa espiritual da nação. Metaforicamente falando, Elias era os “carros de Israel e seus cavaleiros”. Essa frase — que mais tarde foi usada no final da própria vida de Eliseu (2Rs 13.14) — “é um epíteto usado para descrever o próprio profeta”, porque “ter o profeta era ter o exército de Deus”.7




    Quando Eliseu viu Elias ser levado para o céu, foi dado a ele um vislumbre do glorioso ministério de Jesus Cristo, pois a flamejante partida de Elias foi uma imagem da ascensão de nosso Senhor. Um dos motivos pelos quais a história de Elias e os carros de fogo sempre encheram a igreja de tanta admiração é que, ao que parece, Elias não morreu. A frase usada para descrever o que aconteceu é única. A Escritura diz que Elias “subiu” ao céu (2Rs 2.11). Isso parece significar que ele foi “transladado” ou “arrebatado” para o céu ainda vivo em seu corpo físico. Elias não morreu, ele foi levado para o céu no estado em que se encontrava. De acordo com Agostinho em sua obra clássica A cidade de Deus, “temos boas razões para crer que ele está agora vivo; pois, como a Escritura mais distintamente nos informa, ele foi retirado desta vida numa carruagem de fogo”.8




    O mesmo parece ter acontecido a Enoque. A Bíblia diz explicitamente que todos os patriarcas morreram, com exceção de Enoque: “Andou Enoque com Deus e já não era, porque Deus o tomou para si” (Gn 5.24). Algo semelhante aconteceu com Elias. Ele estava andando com Deus e conversando com Eliseu, e então ele já não era mais porque Deus o levou embora. A transladação de Elias “o investiu com a qualidade da vida eterna, superando até mesmo Moisés, o pai de todos os profetas, que morreu e foi sepultado”.9




    A ascensão de Elias faz dele um dos tipos, ou padrões espirituais, do Antigo Testamento. Um tipo é um evento do Antigo Testamento que simboliza algum aspecto da obra de Jesus Cristo. Nesse caso, o fato de Elias ter sido levado para o céu é um símbolo ou tipo da ascensão. Quando testemunharam o corpo removido de Jesus e sua ascensão ao céu, os discípulos de Jesus viram basicamente a mesma coisa que viu Eliseu. Enquanto Jesus estava conversando com eles, “foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos” (At 1.9). Assim, a transladação de Elias em algum tipo de corpo imortal nos dá um vislumbre da gloriosa ascensão de Jesus Cristo. Após Jesus ter cruzado o rio Jordão da morte e voltado à vida, ele foi levado para o céu para viver para sempre em seu corpo ressurreto.




    O mesmo irá acontecer com o corpo físico de todos os que pertencem a Cristo. Quando um cristão morre, sua alma vai imediatamente para a presença de Deus. Pois “deixar o corpo” é “habitar com o Senhor” (2Co 5.8). Mas os corpos dos mortos permanecem em suas sepulturas até a segunda vinda de Jesus Cristo, quando “o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com o Senhor” (1Ts 4.16-17).




    Todos os cristãos irão para o céu da mesma maneira que Elias, apanhados com os anjos nas nuvens para ascender ao céu. Essa esperança está maravilhosamente expressa nas palavras do bem conhecido cântico espiritual:




    Olhei além do Jordão, e o que pude contemplar,




    Vindo para me levar para o lar?




    Um grupo de anjos vindo me buscar,




    Vindo para me levar para o lar.




    Balançando suavemente, adorável carruagem,




    Vindo para me levar para o lar.




    Essa é a esperança de cada cristão. No entanto, infelizmente, nem todas as carruagens são adoráveis, porque algumas carruagens de fogo significam a ira de Deus:




    Porque eis que o Senhor virá em fogo, e os seus carros, como um torvelinho, para tornar a sua ira em furor e a sua repreensão, em chamas de fogo, porque com fogo e com a sua espada entrará o Senhor em juízo com toda a carne; e serão muitos os mortos da parte do Senhor. (Is 66.15-16)




    Isaías usa as mesmas palavras utilizadas em 2Reis para descrever a vinda do Senhor: fogo, carros, torvelinho. A vinda flamejante e tempestuosa de Deus com todos os seus anjos estará totalmente assegurada para todos os amigos de Deus, mas não para seus inimigos. O caminho para se tornar amigo de Deus é por meio do filho de Deus, Jesus Cristo, que veio a esta terra para viver, sofrer e morrer pelos pecados do seu povo. Os pecadores que confessam seus pecados e pedem a Deus que, por causa de Jesus, os perdoe, serão recebidos na glória como amigos de Deus. Todos os outros ficarão desolados quando ele vier com todos os seus anjos e carruagens de fogo.




    Uma grande resposta




    Nem todos viram Elias levado para o céu com carruagens de fogo. O grupo dos profetas comportou-se como alguns alunos do seminário (digo isso tendo sido eu mesmo um seminarista). Eles tinham muito zelo, e tinham uma devoção sincera pelo seu velho professor, mas continuavam a fazer as perguntas erradas.




    Os profetas mais jovens tentaram transformar a ascensão de Elias no primeiro enigma bíblico. Eles queriam saber o que Eliseu havia feito com o corpo: “Eis que entre os teus servos há cinquenta homens valentes; ora, deixa-os ir em procura do teu senhor; pode ser que o Espírito do Senhor o tenha levado e lançado nalgum dos montes ou nalgum dos vales” (2Rs 2.16). Os profetas pareciam pensar que Elias ainda vivia na terra, o que é compreensível porque ele tinha um método de desaparecer e depois reaparecer quando as pessoas menos esperavam. Basta perguntar ao rei Acabe, que uma vez foi procurá-lo por todo Israel (1Rs 18.7-16), apenas para encontrá-lo numa estrada empoeirada. Ou talvez os profetas quisessem encontrar o corpo de Elias para dar-lhe um enterro adequado.




    De qualquer modo, Eliseu disse-lhes para não fazerem isso. “Não os envieis”, disse ele (2Rs 2.16). O profeta sabia que, nesse caso, não fazia nenhum sentido procurar por um cadáver:




    Mas eles apertaram com ele, até que, constrangido, lhes disse: ‘Enviai’. E enviaram cinquenta homens, que o procuraram três dias, porém não o acharam. Então, voltaram para ele, pois permanecera em Jericó; e ele lhes disse: Não vos disse que não fôsseis?”. (2Rs 2.17-18)




    Esses versículos podem ser vagamente parafraseados da seguinte forma: “Eles continuaram a atormentá-lo até que Eliseu ficou farto demais para continuar a resistir, então ele cedeu e os deixou conduzir sua caça ao homem. Mas quando eles voltaram, ele disse: Eu não os avisei?”.




    Alguém pode achar que Eliseu poderia ter sido mais gracioso, mas pelo menos ele era capaz de fazer mais do que perguntar onde Elias estava. Ele entendeu que a grande questão, a verdadeira pergunta, era onde o Deus de Elias estava: “[Eliseu] levantou o manto que Elias lhe deixara cair e, voltando-se, pôs-se à borda do Jordão. Tomou o manto que Elias lhe deixara cair, feriu as águas e disse: Onde está o Senhor, Deus de Elias?” (2Rs 2.13-14).




    Esse é o momento crucial da história — até mesmo mais importante do que a famosa ascensão de Elias à glória. Eliseu sabia que, de alguma maneira, o povo de Deus poderia conseguir viver sem Elias. Ele sabia que todos os servos de Deus são dispensáveis. Não importa quão eficaz tenha sido o seu ministério, o Senhor pode sempre levantar alguém novo para fazer a obra. Ele sempre o faz. No decorrer de longos séculos desde que Elias foi levado para o céu com carruagens de fogo, Deus nunca ficou sem servos para fazer sua vontade. Depois de cada Moisés há um Josué (Nm 27.18-23), depois de cada Davi há um Salomão (1Rs 1–2), e depois de cada Paulo há um Timóteo (2Tm 1.13-14). A obra de Deus não está atada a um determinado período ou pessoa, ela prossegue, pois é obra de Deus.




    Portanto, Eliseu poderia se virar suficientemente bem sem Elias. O que não podia lhe faltar nem mesmo por um momento era o Deus de Elias. Ele não poderia viver sem o Deus da providência que havia alimentado Elias junto ao riacho (1Rs 17.1-6), ou o Deus da ressurreição que havia ressuscitado o filho da viúva de entre os mortos (v.7-24), ou o Deus de poder que havia envergonhado Baal e enviado chuva sobre a terra (18.1-46), ou o Deus de compaixão que havia falado com Elias num cicio tranquilo e suave quando ele queria se matar (19.1-18), ou o Deus da justiça que havia punido Acabe e Jezabel por sua ganância (1Rs 21–22). Eliseu simplesmente não podia viver ou ministrar sem o Espírito do Deus que esteve operando para fazer tudo o que Elias havia feito.




    Assim, Eliseu pegou o manto de Elias, colocou-se na margem do rio Jordão, feriu a água, e perguntou: “Onde está o Senhor, Deus de Elias?”. Então Eliseu obteve sua grande resposta: “Quando feriu ele as águas, elas se dividiram para um e outro lado, e Eliseu passou” (2Rs 2.14). De fato, essa foi a ordenação de Eliseu para seu ministério como profeta. O manto da liderança espiritual — que Elias havia colocado nos seus ombros — era agora seu para usar em tempo integral. Quando as águas se separaram, até mesmo os alunos do seminário foram capazes de dizer que ele era o legítimo herdeiro espiritual de Elias: “Vendo-o [...] os discípulos dos profetas que estavam defronte, em Jericó, disseram: O espírito de Elias repousa sobre Eliseu. Vieram-lhe ao encontro e se prostraram diante dele em terra” (2Rs 2.15). Mas a divisão do Jordão fez mais do que ordenar Eliseu: ela autenticou a Deus. Ela provou que o Deus de Elias era o Deus vivo. Onde está o Deus de Elias? Aqui está o Deus de Elias: ainda vivo, ainda trabalhando e ainda abençoando — o Deus que era, que é e que há de vir.




    O fato de as águas terem sido divididas é um lembrete de que o Deus de Elias não é simplesmente o Deus de Elias. Ele também é o Deus de Moisés, que conduziu seus filhos através do mar Vermelho em terra seca (Êx 14.16-28). Ele é o Deus de Josué, que conduziu seus filhos através do rio Jordão em terra seca (Js 3.14-17). Ele é o Deus de Moisés e Josué, Elias e Eliseu. Ele também é nosso Deus, o “Deus e pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (2Co 1.3) — aquele que “ontem e hoje, é o mesmo e o será para sempre” (Hb 13.8).




    O Deus de Elias é o Deus de que precisamos neste e em todos os outros momentos da vida. Seja qual for a necessidade, Deus é o verdadeiro Deus. Precisamos de um Deus que nos dê o pão diário? Esse é o Deus que Elias conheceu, e Eliseu também. O mesmo Deus fornece comida e roupa para este dia. Precisamos de um Deus que console? Deus nos consolará do modo como consolou Elias e Eliseu. Precisamos de um Deus que tenha poder sobre a morte? Ele é o mesmo Deus que esses profetas conheceram, o Deus que lhes permitia ressuscitar os mortos. Precisamos de um Deus que forneça força para o ministério? Afinal, “Elias era homem semelhante a nós” (Tg 5.17). Então, seja o que for que ele experimentou da graça de Deus, isso está disponível para nós também. F. B. Meyer exorta-nos a nunca nos esquecer de “que o próprio Elias fez o que fez não por qualidades inerentes, mas porque, por meio da fé, havia recebido tais copiosas outorgas do Espírito de Deus. O que ele fez, podemos fazer de novo — o mais fraco e mais humilde pode fazer — se tão somente estivermos preparados para esperar, e contemplar, e orar, até que nosso Pentecostes irrompa sobre nós com ou sem o seu som de vento impetuoso, e suas línguas de fogo flamejante”.10




    Onde está agora o Deus de Elias? O seu espírito ainda está operando nos Eliseus da igreja de Jesus Cristo, e por meio deles. Quando o famoso evangelista e pregador de rádio Donald Grey Barnhouse morreu, em 1960, depois de cerca de 33 anos de ministério no púlpito da Tenth Presbyterian Church, a perda foi profundamente sentida em toda a igreja evangélica. Não muito tempo depois, a revista Eternity publicou uma edição memorial em homenagem ao dr. Barnhouse. Quando os leitores abriram a revista, eles foram recebidos com estas palavras em letras grandes: “Senhor, faça de mim um Eliseu”.




    Esse grito chamando à batalha foi seguido por estas palavras incitadoras:




    O guerreiro do Senhor partiu, e seu manto caiu aos nossos pés.




    Nós que nos sentávamos aos pés de Donald Grey Barnhouse, e encontramos Cristo em cada palavra que ele falou, temos uma dívida de amor, uma dívida de ações de graças, que nunca seremos capazes de saldar completamente. Sua coragem em falar a verdade [...] sua paixão por reconciliar o povo de Cristo uns com os outros [...] seu coração em chamas consumido no serviço [...] o seu incessante “Assim diz o Senhor!” [...] essas coisas nos compelem a assumir o manto corajosamente e dizer: “Senhor, faz de mim um Eliseu. Faz-me forte e fiel. Continua em mim o trabalho que começaste em teu servo”.11




    Essa deveria ser a oração de todo cristão. “Senhor, faz de mim um Eliseu. Dá-me uma porção — uma porção dobrada — do Espírito de Elias”.
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    Um conto de duas cidades




    2Reis 2.19-25
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    Então, subiu dali a Betel; e, indo ele pelo caminho, uns rapazinhos saíram da cidade, e zombavam dele, e diziam-lhe: Sobe, calvo! Sobe, calvo! Virando-se ele para trás, viu-os e os amaldiçoou em nome do Senhor; então, duas ursas saíram do bosque e despedaçaram quarenta e dois deles. (2Rs 2.23-24)




    Alguns contos de fadas têm finais felizes. O príncipe descobre a princesa, as crianças encontram o caminho de volta para casa, as bruxas e o lobo são derrotados, e “todos vivem felizes para sempre”. Mas muitos dos contos de fadas originais — as histórias escritas pelos irmãos Grimm, por exemplo — não têm finais nada felizes. São contos de aflição, horror e morte. Para ser franco, muitos deles de modo algum são adequados para crianças.




    O início do ministério público de Eliseu não é um conto de fadas, mas contém um suspense arrepiante. O que começa como um passeio no campo termina com “O ataque das ursas assassinas”. A história gira em torno de alguns dos nossos medos mais sombrios: vício, ridicularização, violência de grupo, animais selvagens e até mesmo perda de cabelo. No entanto, o início do ministério público de Eliseu é mais do que bom entretenimento. Ele está ali para nos ensinar que a obra de Deus, feita à maneira de Deus, recebe a bênção e a proteção de Deus.




    Fazendo a obra de Deus à maneira de Deus




    Desde o início, Eliseu sempre havia feito a obra de Deus à maneira de Deus. Isso teve início com a resposta ao chamado de Deus. Enquanto Eliseu estava arando com doze juntas de bois, “Elias passou por ele e lançou o seu manto sobre ele” (1Rs 19.19). Eliseu não hesitou nem por um momento. Ele “tomou a junta de bois, e os imolou, e, com os aparelhos dos bois, cozeu as carnes, e as deu ao povo, e comeram. Então, se dispôs, e seguiu a Elias, e o servia” (v.21). Eliseu não chamou a si mesmo para o ministério. Ele esperou que Deus colocasse o manto da liderança espiritual em seus ombros. Em seguida, quando o chamado de Deus finalmente chegou, ele respondeu imediatamente. Pegou tudo o que pertencia ao seu antigo modo de vida e cozinhou numa fogueira.




    Uma vez terminado o seu churrasco de despedida, Eliseu “se dispôs, e seguiu a Elias, e o servia” (1Rs 19.21). Fazer a obra de Deus à maneira de Deus sempre significa ser um servo. Assim, a partir daí, Eliseu foi escudeiro para um profeta. Ele executou tarefas humildes a serviço do seu mestre, de modo que, finalmente, se tornou conhecido como o homem “que deitava água sobre as mãos de Elias” (2Rs 3.11). O serviço era seu estilo de vida.




    Eliseu continuou a ser um servo até os últimos momentos de Elias na terra. Ele permaneceu ao lado de Elias de Gilgal a Betel, até Jericó e do outro lado do Jordão, até que os carros flamejantes desceram e o velho profeta foi levado para o céu num redemoinho (2Rs 2.1-8). Eliseu aprendeu a liderar servindo. Assim sendo, seu ministério prenuncia o ministério de Jesus Cristo, que “não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Mt 20.28).




    Antes de subir para o céu, Elias deu a Eliseu uma oportunidade de ouro: “Pede-me o que queres que eu te faça, antes que seja tomado de ti”. Eliseu implorou pelo que ele mais queria e mais necessitava: “Peço-te que me toque por herança porção dobrada do teu espírito” (2Rs 2:9). Eliseu queria tanto quanto pudesse obter do espírito vivo e ativo de Deus para o ministério profético. Ele sabia que fazer a obra de Deus à maneira de Deus significa fazê-la no poder do Espírito de Deus. Por isso, pediu a herança do primogênito: uma porção dobrada da propriedade espiritual do seu pai.




    Fazer a obra de Deus à maneira de Deus também significa estar sob a autoridade da Palavra de Deus. Eliseu também fez isso. Ele estabeleceu todo o seu ministério sobre a absoluta confiabilidade da Palavra de Deus. Depois que Eliseu pediu uma porção dobrada do Espírito, Elias profetizou: “se me vires quando for tomado de ti, assim se te fará; porém, se não me vires, não se fará” (2Rs 2.10). Essa foi a palavra de Deus falada pelo profeta de Deus, e assim Eliseu confiou na promessa. Quando viu Elias levado para o céu num redemoinho, com as carruagens e os cavaleiros de Israel, ele acreditou sem dúvida que havia recebido uma porção dobrada do Espírito Santo.




    Então Eliseu agiu com base na sua fé na Palavra de Deus. Depois de lamentar a morte de Elias e rasgar suas vestes em lamentação, ele “tomou o manto que Elias lhe deixara cair, feriu as águas e disse: Onde está o Senhor, Deus de Elias?” (2Rs 2.14). Ao fazer isso, Eliseu estava apostando todo o seu ministério na Palavra de Deus. Se naquele momento ele não demonstrasse quem realmente era então, com o grupo de profetas assistindo da margem oposta do rio (v.15), sua liderança espiritual estaria acabada. No entanto, Eliseu estava convencido de que o mesmo Espírito que havia dividido o mar Vermelho para Moisés (Êx 14), e que havia dividido o rio Jordão para Josué (Js 3–4) e Elias (2Rs 2.7-8), também dividiria para ele o rio Jordão. E assim o Espírito fez: “Quando [Eliseu] feriu [...] as águas, elas se dividiram para um e outro lado, e Eliseu passou” (v.14). Quando viram Eliseu caminhando sobre o solo seco, os profetas reconheceram a unção de Deus e disseram: “O espírito de Elias repousa sobre Eliseu” (v.15).




    Em todos os casos, Eliseu fez a obra de Deus à maneira de Deus. Ele atendeu ao chamado de Deus fazendo o ministério que Deus havia escolhido para ele fazer. Ele se considerava, com toda a humildade, servo de Deus. Ele orou pela bênção do Espírito de Deus e tomou sua posição sobre a infalível palavra de Deus.




    Infelizmente, muitos cristãos tentam fazer a obra de Deus à sua própria maneira. Eles escolhem seu próprio ministério na igreja sem esperar pelo chamado de Deus. Ou começam a ministrar de alguma maneira, sem orar pela ajuda do Espírito Santo. Ou tentam apenas o trabalho cristão que podem fazer com sua própria força. Ou medem o sucesso da mesma maneira que o mundo, por números ou popularidade. Ou baseiam seu ensinamento em ideias mundanas à parte da palavra de Deus. Porém, quando a obra de Deus é feita sem o chamado de Deus, sem o Espírito de Deus, ou sem a Palavra de Deus, ela não tem a bênção de Deus.




    Esse princípio nos dá uma boa maneira de testar a nossa própria experiência cristã. Estou fazendo a obra de Deus à maneira de Deus? Estou servindo onde Deus me chamou para servir, ou estou me abstendo? Por outro lado, estou ultrapassando meus limites? Tenho o coração de um servo ou estou amargo porque não recebo tanto crédito quanto mereço? Estou realmente dependendo da ajuda do Espírito de Deus ou confiando nas minhas próprias habilidades até ficar emperrado de algum modo? Para permanecer efetivo, todo cristão deve não só fazer a obra de Deus, mas também fazê-la à maneira de Deus, estando sobre o firme fundamento da Palavra de Deus.




    Donde flui o rio de cura




    Quando a obra de Deus é feita à maneira de Deus, ela recebe a bênção de Deus. Essa é a lição que aprendemos com a primeira cidade que Eliseu visitou depois de se tornar o profeta mais importante de Israel (2Rs 2.19-22). Enquanto ele vivia em Jericó, os membros do conselho da cidade foram vê-lo. Eles tinham um problema sério com o abastecimento de água. Nas famosas palavras de Samuel Taylor Coleridge, havia “água, água, por toda parte, mas nenhuma gota para beber”.1 Por isso, os anciãos decidiram ver o que o profeta de Deus poderia fazer: “Os homens da cidade disseram a Eliseu: Eis que é bem situada esta cidade, como vê o meu senhor, porém as águas são más, e a terra é estéril” (v.19).




    Nada é mais devastador para uma cidade do que um abastecimento de água ruim. Esse problema está se tornando cada vez mais comum no mundo de hoje, à medida que a água potável se torna um dos nossos mais preciosos líquidos. Os cidadãos de Jericó entendiam o valor da água potável. Toda água que tinham estava contaminada; era suja, salobra e amarga. Assim, Jericó havia se tornado a Chernobyl ou a Fukushima da antiga Palestina. Como esses lugares modernos — onde o material radioativo produziu defeitos de nascimento horríveis —, Jericó era “estéril”, que é também a palavra hebraica para “abortos” (meshakkelet). A cidade era estéril.




    Como frequentemente é o caso, um profundo problema espiritual estava escondido por trás da necessidade física de Jericó. A água era letal porque a cidade era amaldiçoada. Na história bíblica, Jericó foi a primeira cidade cananeia que o povo de Deus conquistou quando entrou na Terra Prometida. Eles marcharam em torno da cidade soprando suas trombetas por sete dias, as muralhas desmoronaram e a cidade foi destruída (Js 5.13-6.25). Naquela época, a cidade também ficou sob maldição de Deus: “Naquele tempo, Josué fez o povo jurar e dizer: Maldito diante do Senhor seja o homem que se levantar e reedificar esta cidade de Jericó; com a perda do seu primogênito lhe porá os fundamentos e, à custa do mais novo, as portas” (6.26).




    A maldição de Josué se realizou não muito antes de Eliseu ter começado seu ministério, quando um empreiteiro local decidiu tomar a maldição de Deus como um desafio, em vez de uma ameaça: Nos dias de Acabe, “Hiel, o betelita, edificou a Jericó; quando lhe lançou os fundamentos, morreu-lhe Abirão, seu primogênito; quando lhe pôs as portas, morreu Segube, seu último, segundo a palavra do Senhor, que falara por intermédio de Josué, filho de Num” (1Rs 16.34). Talvez os filhos de Hiel tenham sido atingidos pelo anjo da morte, ou talvez ele os tenha oferecido como sacrifícios humanos para apaziguar os deuses pagãos. De qualquer modo, a cidade de Jericó continuava sob a maldição de Deus. Estava desolada tanto espiritualmente quanto fisicamente.




    O mesmo se pode dizer de muitas cidades hoje. As metrópoles do século 21 parecem estar sob maldição. Grandes extensões da maioria das cidades são marcadas por imóveis vazios e edifícios abandonados. Os sem-teto procuram um lugar para repousar. Viciados pedem esmola ou roubam para conseguir sua próxima dose. Há crime nas ruas e violência racial nos bairros. Na raiz de toda essa praga urbana está o pecado. O mesmo princípio se aplica no âmbito individual. Qualquer pessoa que se sinta árida, estéril ou improdutiva tem uma alma sedenta, que está ressequida pela desidratação maldita da iniquidade.




    Uma cidade árida ou uma alma desolada precisam do que Eliseu providenciou para Jericó: água viva. O profeta disse: “Trazei-me um prato novo e ponde nele sal”. O povo fez o que ele disse e lhe trouxeram o prato. “Então, saiu ele ao manancial das águas e deitou sal nele; e disse: Assim diz o Senhor: Tornei saudáveis estas águas; já não procederá daí morte nem esterilidade” (2Rs 2.20-21). Ouvimos um eco desse milagre no belo hino de William Williams “Guia-me, ó grande Iavé”: “Abre agora a fonte de cristal, donde flui o rio de cura” — pois quando Eliseu fez a obra de Deus à maneira de Deus, sua palavra trouxe a bênção da água viva à cidade de Jericó. Essa parte da criação de Deus foi redimida, restaurada à sua condição ancestral.




    Por que Eliseu jogou sal na fonte? Alguns sugerem que o profeta pronunciou um “encantamento mágico”,2 o que, é claro, estaria totalmente fora de questão para um homem santo de Deus. Outra possibilidade é que o sal era um sinal de reversão de uma maldição. Quando uma cidade antiga era destruída da maneira que Israel destruiu Jericó, as ruínas eram semeadas com sal como um sinal de assolação.3 Desse modo, colocar sal na fonte pode ter sido a maneira de Eliseu desfazer a maldição. Ou ele pode ter feito isso porque o sal tem propriedades restauradoras, embora seja de se supor que seria preciso muito mais do que um prato para purificar uma fonte amarga. Outro problema com essa interpretação é que o sal não melhora o sabor da água nem a torna saudável para a vegetação.




    Uma resposta melhor é que o sal era um sinal da aliança.4 Deus havia dito aos sacerdotes e aos levitas: “Todas as ofertas sagradas, que os filhos de Israel oferecerem ao Senhor, dei-as a ti, e a teus filhos, e a tuas filhas contigo, por direito perpétuo; aliança perpétua de sal perante o Senhor é esta, para ti e para tua descendência contigo” (Nm 18.19). O Antigo Testamento não diz muito sobre as alianças de sal, mas aparentemente o sal era um sinal de uma aliança (cf. Lv 2.13; 2Cr 13.5). Assim, nesse caso, Eliseu pode ter usado sal para renovar a aliança entre Jericó e Deus.




    Quaisquer que fossem as razões de Eliseu, o ponto principal é que Deus curou e purificou a cidade, restaurando sua vitalidade material e espiritual. A água potável é um sinal da bênção de Deus. Quem quiser a confirmação pode ir a Jericó e beber um pouco, uma vez que “ficaram [...] saudáveis aquelas águas, até ao dia de hoje, segundo a palavra que Eliseu tinha dito” (2Rs 2.22). Pelo poder miraculoso de Deus, a cidade que fora amaldiçoada começou a prosperar novamente. Como Dale Ralph Davis expressou de modo memorável: “Maldiçãoburgo tornou-se Graçalândia”.5 Os efeitos persistem até os dias atuais, quando Jericó é mais uma vez um oásis no deserto — uma cidade com árvores de frutas cítricas.6




    O milagre da água salgada realizado por Eliseu traz à mente outros milagres bíblicos. Ele rememora Moisés, que jogou um pedaço de madeira na água amarga em Mara para torná-la potável (Êx 15.22-25). Como Moisés, as palavras de Eliseu trouxeram bênçãos (e, como veremos logo à frente, maldição). Os milagres dele, desse modo, autenticaram seu chamado como verdadeiro profeta de Deus. Eliseu era como um segundo Moisés (cf. Dt 18.18). Como explica Davis, o ministério dele provou que “a Palavra de Deus por meio do profeta de Deus traz a graça de Deus para o povo de Deus”.7




    Mais importante é que o milagre de Eliseu aponta para adiante, para Jesus Cristo. Eliseu serve como o que os teólogos chamam de um tipo: uma pessoa, coisa ou acontecimento do Antigo Testamento que revela o padrão de salvação em Cristo. Assim como Eliseu forneceu água potável para uma cidade seca, do mesmo modo Jesus promete dar água viva a almas sedentas: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (Jo 7.37-38; cf. 4.13-14).




    Outra conexão com o ministério de Jesus Cristo merece ser mencionada. O milagre de Eliseu ajuda a explicar o que Jesus quis dizer quando disse: “Vós sois o sal da terra” (Mt ٥.1٣). Os servos de Cristo são o sal na cidade. Eles trazem bênçãos onde quer que haja maldição. Eles purificam o que está contaminado. Os cristãos fazem isso principalmente levando as boas-novas a respeito de Jesus Cristo para a cidade. A transformação que precisa ocorrer na cidade é mais espiritual do que econômica, educacional, política ou social. A transformação espiritual ocorre quando os cristãos são sal na cidade, servindo a Jesus Cristo em tudo o que dizem e fazem.




    Charles Spurgeon, o grande ministro de Londres, certa vez falou sobre este texto: “Se ouvires a voz do Senhor, teu Deus, virão sobre ti e te alcançarão todas estas bênçãos: Bendito serás tu na cidade” (Dt 28.2-3). Numa mensagem intitulada “Bênção na cidade”, Spurgeon disse:




    A cidade está cheia de problemas, e aquele que tem de ir lá diariamente acha que é um lugar de grande desgaste. Ela é cheia de barulho, agitação, confusão e trabalho enfadonho; muitas são suas tentações, perdas e preocupações. Mas ir lá com a bênção divina tira a rispidez de sua dificuldade; permanecer lá com essa bênção é encontrar prazer nas obrigações dela, e achar força igual às exigências que faz.




    Uma bênção na cidade talvez não nos faça grandes, mas nos manterá bons; talvez não nos enriqueça, mas nos manterá honestos. Sejamos nós porteiros, ou funcionários, ou gerentes, ou comerciantes, ou magistrados, a cidade vai nos dar oportunidades de sermos úteis. É bom pescar onde há cardumes de peixes, e é promissor trabalhar para o nosso Senhor em meio às multidões aglomerantes.8




    Spurgeon tomou a lição que Eliseu aprendeu em Jericó e aplicou-a ao seu próprio contexto urbano: a obra de Deus feita por meio da Palavra de Deus recebe a bênção de Deus. Podemos aplicar a mesma lição no âmbito pessoal. Mesmo nas áreas da vida nas quais nos sentimos amaldiçoados, a bênção de Deus irá nos curar e restaurar. O que aconteceu em Jericó nos dias de Eliseu é o que sempre acontece quando a graça de Deus está operando no mundo.




    O calvo e as duas ursas




    O capítulo 2 de 2Reis termina com uma das histórias mais assustadoras do Antigo Testamento. Talvez por essa razão os comentaristas têm se esforçado para saber o que fazer com ela. Gwilym Jones observa: “O objetivo de narrar essa história não é claro; [...] não é possível que ela tenha um objetivo sério e ela não faz justiça ao profeta”.9 J. A. Montgomery a chamou de bubenmärchen, que é o termo alemão para uma história infantil assustadora.10 (Seja legal com o seu pastor, senão um urso vai pegar você!) Mas o episódio é mais bem compreendido como uma história sobre Deus manter seu profeta seguro. Quando a obra de Deus é feita à maneira de Deus, ela não só tem a bênção de Deus, mas também tem a proteção de Deus.




    Eliseu estava a caminho de Betel: “Indo ele pelo caminho, uns rapazinhos saíram da cidade, e zombavam dele, e diziam-lhe: Sobe, calvo! Sobe, calvo!” (2Rs 2.23). Esses meninos maus viviam em Betel, onde o rei Jeroboão havia promovido a adoração a ídolos, erigindo bezerros de ouro (1Rs 12.25-33). Não é surpresa, portanto, que Betel tivesse um problema com gangues adolescentes — nesse caso uma turba de mais de quarenta. Toda a comunidade havia se levantado contra o Deus vivo, e quando uma geração negligencia a verdadeira adoração a Deus, a geração seguinte geralmente rejeita a Deus completamente. A menos que a graça de Deus intervenha, pais que são meramente religiosos, sem serem verdadeiramente espirituais, criam filhos que não querem nada com Deus.




    Esses delinquentes juvenis desprezavam as coisas espirituais. Assim, eles saíram da cidade para atacar o profeta de Deus enquanto ele passava. Quando disseram: “Sobe!” eles poderiam simplesmente estar dizendo a Eliseu para ir embora. O mais provável, no entanto, é que eles estavam deliberadamente desafiando a autoridade e a capacidade dele como profeta de Deus. Eles podiam ver que Eliseu usava o manto profético. Eles ouviram falar da ascensão milagrosa de Elias para o céu. E então eles queriam ver Eliseu fazer algo surpreendente, também. “Se você realmente é um profeta, então suba!”, eles estavam dizendo, usando o mesmo verbo que a Bíblia anteriormente usou para descrever a partida de Elias (cf. 2Rs 2.11). “Vamos ver você desaparecer com carruagens de fogo”.




    A segunda parte da provocação juvenil revela que Eliseu era calvo. A Bíblia raramente menciona a aparência física dos heróis e heroínas da fé. Afinal, a Escritura nos diz que o Senhor olha para o coração e não para a aparência externa (1Sm 16.7). Nesse caso, porém, a zombaria que Eliseu sofreu faz com que sua aparência seja importante para a história. Possivelmente ele sofria de calvície masculina. Ou talvez estivesse calvo por ser profeta. Pelo menos um estudioso sugeriu que os profetas do Antigo Testamento podem ter um corte de cabelo distinto em que parte da cabeça era raspada, não muito diferente da tonsura usada pelos monges medievais.11 De qualquer modo, o que os jovens de Betel fizeram foi muito perverso. Eles não eram filhos sábios, mas escarnecedores tolos (Pv 13.1) — o tipo de zombador que incendiava cidades inteiras (29.8). Eles estavam insultando Eliseu justamente porque ele era o servo de Deus.




    Deus quer que seus servos sejam tratados com o maior respeito. Na verdade, sempre que eles são atacados, Deus considera isso como um ataque a si mesmo. Ele odeia especialmente o pecado de desonra aos homens que ele chamou para a liderança espiritual. Quando Corá, Datã e Abirão se levantaram contra Moisés, por exemplo, o chão se abriu e os engoliu, com todas as suas possessões e todas as suas famílias (Nm 16). Os profetas de Deus devem “ser abordados com reverência e circunspecção, e sem zombaria ou injúria, porque aquilo que se expressou por meio deles não devia ser ridicularizado ou injuriado”.12




    Observe o que Eliseu não fez quando foi tratado com desrespeito. Ele não se defendeu. Não os repreendeu. Não desafiou esses jovens valentões para uma briga. Não invocou uma maldição em seu próprio nome. Em vez disso, Eliseu invocou uma maldição em nome de Deus, para a glória de Deus: “Virando-se ele para trás, viu-os e os amaldiçoou em nome do Senhor” (2Rs 2.24). O ministério de Eliseu “não toleraria nenhum desrespeito a Deus e aos seus representantes terrenos”.13




    Uma vez que o profeta havia pronunciado sua maldição em defesa da honra de Deus, cabia a Deus cumpri-la quando e da maneira que lhe agradasse. Evidentemente, agradou a Deus responder de modo imediato: então, “duas ursas saíram do bosque e despedaçaram quarenta e dois deles. Dali, foi ele para o monte Carmelo, de onde voltou para Samaria” (2Rs 2.24-25). Os ursos não eram incomuns na Palestina naqueles dias, especialmente os ferozes Ursus syriacus.14 Mas foi Deus, e não Eliseu, quem enviou essas ursas específicas, saídas da floresta naquele exato momento. Amaldiçoar o profeta de Deus — e fazê-lo conscientemente, como fizeram esses meninos — é amaldiçoar a Deus; amaldiçoar a Deus, por sua vez, é morrer pela mão do seu juízo (Lv 24.15-16). Por isso, Dale Ralph Davis chama esses predadores de “ursas pactuais”, fazendo referência a Levítico 26.22: “Porque enviarei para o meio de vós as feras do campo, as quais vos desfilharão, e acabarão com o vosso gado, e vos reduzirão a poucos; e os vossos caminhos se tornarão desertos”.




    Longe de ser frívola ou fantástica, “O calvo e as duas ursas” é uma narrativa que tem um significado sério: a Palavra de Deus sempre se realiza. De volta a Jericó, a palavra que Deus disse por meio de seu profeta Eliseu se cumpriu para abençoar — uma palavra de graça curadora. Nesse momento, em Betel, a palavra de Deus se cumpriu novamente — dessa vez em juízo. No entanto, traga ela livramento ou desastre, a Palavra de Deus é verdadeira.




    Da perspectiva de Israel, a dilaceração em Betel era um sinal do juízo de Deus sobre a idolatria do povo. Da perspectiva de Eliseu, era mais uma prova de que a obra de Deus feita à maneira de Deus tem a proteção de Deus. Como um verdadeiro profeta da Palavra de Deus, Eliseu era protegido pelo grandioso poder de Deus.




    Em meus dias como ministro urbano, eu confiava na proteção física e espiritual diária de Deus para a igreja. Ocasionalmente, os membros da nossa equipe eram roubados ou ameaçados. Homossexuais trabalhavam com prostituição nas esquinas do nosso bairro. Um grafite não solicitado apareceu no edifício da nossa igreja. Depois, havia os inimigos mais perigosos: o mundo, a carne e o diabo, com todas as suas tentações e distrações. No entanto, enquanto tentávamos fazer a obra de Deus à maneira de Deus, orávamos pela proteção divina. Uma resposta à oração foi especialmente memorável. Como liderança da igreja, constantemente orávamos para que Deus protegesse as mulheres solteiras que moravam e trabalhavam na cidade e, às vezes, viajavam sozinhas. Certa noite, um estuprador em série tentou entrar no apartamento onde uma mulher, membro de nossa igreja, estava dormindo. Porém, ele foi interrompido por um transeunte, de modo que não conseguiu realizar o ataque. Deus protegeu nossa irmã — uma resposta à oração.




    Esse exemplo de proteção divina não significa que os servos de Deus nunca sofram. Mesmo fiéis guerreiros de oração acabam por ser mártires, quando esse é o plano glorioso de Deus para eles. Contudo, pessoas de oração experimentam muitas ocasiões notáveis de livramento divino, e sabem também que toda vez que Deus parece não protegê-los, sempre é por algum propósito maior.




    Se a obra de Deus tem a proteção de Deus, ela não deve ser ridicularizada. “O calvo e as duas ursas”, portanto, é uma história que tem relevância para o nosso próprio tempo. Os pecados de Betel servem como um triste lembrete de que a cultura juvenil muitas vezes está baseada em comentários humilhantes. O problema com os programas de televisão que passam tarde da noite, os programas de rádio vulgares logo de manhã e os sites sarcásticos é a atitude deles com relação aos seres humanos. Por si só, o humor não é um bom padrão para julgar o que ler, assistir ou ouvir. O próprio Deus tem um maravilhoso senso de humor, como sabemos das muitas coisas engraçadas que acontecem nas Escrituras. Mas há mais na piedade do que ser engraçada, e é moralmente degradante assistir à programação humorística, ou ouvi-la, quando ela se baseia na ridicularização de outras pessoas.




    Sem dúvida, os adolescentes de Betel pensaram que o que eles disseram a Eliseu era hilário. O que poderia ser mais engraçado do que um profeta careca? Porém, ninguém estava rindo quando a pontuação terminou em Ursas 42, Grupo Jovem de Betel 0. Aparentemente, Deus não achava que o penteado de Eliseu — ou qualquer outra coisa que tivesse a ver com seu ministério — era tão engraçado quanto aqueles garotos pensavam que fosse.




    A roda dos escarnecedores




    As pessoas deste mundo sempre zombaram dos servos de Deus. Elas riram de José (Gn 37.19-20). Jogaram pedras em Davi (2Sm 16.5-8). Ridicularizaram Jeremias (Jr 20.7). Na verdade, o cronista resume todo o Antigo Testamento como uma ladainha de zombaria:




    O Senhor, Deus de seus pais, começando de madrugada, falou-lhes por intermédio dos seus mensageiros, porque se compadecera do seu povo e da sua própria morada. Eles, porém, zombavam dos mensageiros, desprezavam as palavras de Deus e mofavam dos seus profetas, até que subiu a ira do Senhor contra o seu povo, e não houve remédio algum. (2Cr 36.15-16; cf. At 7.51-52)




    Toda essa ridicularização atingiu um crescendo ensurdecedor com a vinda do próprio Filho de Deus, Jesus Cristo. Isso há muito havia sido profetizado (p. ex., Sl 22.5; Mt 20.19). Uma vez que zombar do servo de Deus é uma maneira de zombar do próprio Deus, faz todo o sentido que o Filho encarnado de Deus seja o mais maltratado de todos. Lembre-se de como zombaram dele, ou pelo menos tentaram:




    Logo a seguir, os soldados do governador, levando Jesus para o pretório, reuniram em torno dele toda a coorte. Despojando-o das vestes, cobriram-no com um manto escarlate; tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha na cabeça e, na mão direita, um caniço; e, ajoelhando-se diante dele, o escarneciam, dizendo: Salve, rei dos judeus! E, cuspindo nele, tomaram o caniço e davam-lhe com ele na cabeça. Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe o manto e o vestiram com as suas próprias vestes. Em seguida, o levaram para ser crucificado. [...] Os que iam passando blasfemavam dele, meneando a cabeça e dizendo: Ó tu que destróis o santuário e em três dias o reedificas! Salva-te a ti mesmo, se és Filho de Deus, e desce da cruz! De igual modo, os principais sacerdotes, com os escribas e anciãos, escarnecendo, diziam: Salvou os outros, a si mesmo não pode salvar-se. É rei de Israel! Desça da cruz, e creremos nele. Confiou em Deus; pois venha livrá-lo agora, se, de fato, lhe quer bem; porque disse: Sou Filho de Deus. E os mesmos impropérios lhe diziam também os ladrões que haviam sido crucificados com ele. (Mt 27.27-31; 39-44)




    Hilário, não foi? Da mesma maneira que os meninos maus de Betel disseram a Eliseu para “subir!”, os escarnecedores do calvário disseram a Jesus para “descer” — desça da cruz. Muito engraçado, exceto que todos que zombaram de Jesus no dia da sua crucificação ficaram sob a maldição de Deus, porque a pena adequada por zombar do servo de Deus é a morte.




    Como os jovens que ridicularizaram Eliseu, ou os adultos que provocaram Jesus, e todos os que já zombaram de outro ser humano merecem condenação. Divertir-se mesquinhamente à custa de um irmãozinho ou irmãzinha é ficar sob a maldição de Deus. Humilhar um colega de trabalho é se tornar culpado de pecado grave. Fazer comentários pejorativos sobre outro grupo étnico ou fazer piadas sobre homens e mulheres à margem da sociedade é maltratar pessoas que são preciosas. E qualquer um que despreza alguém feito à imagem e semelhança de Deus merece morrer.




    É por isso que, a fim de nos salvar, Jesus teve de morrer uma morte amaldiçoada na cruz. Foi por nossa zombaria, tanto quanto por qualquer outra coisa, que ele foi crucificado. Em seu amor, Jesus aceitou a maldição, a pena de morte para o nosso pecado. Ele fez isso oferecendo um sacrifício perfeito, mesmo quando ele mesmo foi submetido à ridicularização e ao desprezo: “Quando ultrajado, não revidava com ultraje; quando maltratado, não fazia ameaças, mas entregava-se àquele que julga retamente, carregando ele mesmo em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pecados, para que nós, mortos para os pecados, vivamos para a justiça” (1Pe 2.23-24). Nossa ridicularização, juntamente com todos os nossos outros pecados, enviou Jesus para a cruz. E para perdoar a nossa ridicularização, juntamente com todos os nossos outros pecados, foi que Jesus morreu.




    Aqueles que conhecem o verdadeiro custo da zombaria são cuidadosos para se certificar de que as coisas das quais riem são de fato engraçadas. De Deus não se zomba (ver Gl 6.7). Se quisermos sua bênção, bem como sua proteção, então prestemos atenção às palavras do salmista: “Bem-aventurado o homem que não [...] se assenta na roda dos escarnecedores” (Sl 1.1).
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    Depende de a quem você pede




    2Reis 3.1-27
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    Partiram o rei de Israel, o rei de Judá e o rei de Edom; após sete dias de marcha, não havia água para o exército e para o gado que os seguiam. Então, disse o rei de Israel: Ai! O Senhor chamou a estes três reis para os entregar nas mãos de Moabe. Perguntou, porém, Josafá: Não há, aqui, algum profeta do Senhor
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